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RT/PISF/CTD/007-13 

 

RELATÓRIO TÉCNICO 

 

1. ASSUNTO 

Realização da Oficina de Educomunicação: Temática II – Práticas Comunicacionais (Coleta de 

informações e imagens), no Território Indígena Pipipã, localizado nos municípios de Ibimirim e 

Floresta, no estado de Pernambuco.  

 

2. DADOS GERAIS 

Programas Inter-Relacionados: Programas de Comunicação Social, de Educação Ambiental e de 

Apoio aos Povos Indígenas (itens 03, 04 e 12) do Projeto Básico Ambiental (PBA) do Projeto de 

Integração do Rio São Francisco com Bacias Hidrográficas do Nordeste Setentrional (PISF). 

Público-Alvo: Moradores do Território Indígena Pipipã, nos municípios de Ibimirim e Floresta, no 

estado de Pernambuco.  

Carga horária: 04 horas.  

Data: 21 de fevereiro de 2013. 

Nº de Participantes: 33. 

 

3. INTRODUÇÃO 

O Programa de Desenvolvimento das Comunidades Indígenas, item 12 do Projeto Básico 

Ambiental do Projeto de Integração do Rio São Francisco com Bacias Hidrográficas do Nordeste 

Setentrional ‐ PISF, contempla as etnias Truká, Kambiwá, Pipipã e Tumbalalá, com o objetivo de 

viabilizar uma convivência sadia e proveitosa entre a população indígena, o empreendimento e 

o meio ambiente, permitindo que os povos indígenas possam garantir seus territórios, melhorar 

as condições de sobrevivência e manter sua cultura e tradições, beneficiando-se do 

empreendimento, assim como o restante da população (não-indígena) da região.  

Em consonância com as ações previstas pelo Programa, o Ministério da Integração Nacional 

promoveu a realização dos Estudos Etnoecológicos das etnias indígenas beneficiárias do PISF. 
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Esses estudos possibilitaram a identificação de suas características históricas, culturais e 

econômicas, potencialidades, relações de uso dos espaços territoriais, dentre outros aspectos 

que subsidiaram o planejamento das demais ações a serem desenvolvidas com esses povos. 

Em 2007, foram realizadas reuniões entre representantes do Ministério da Integração Nacional - 

MI, Fundação Nacional do Índio – FUNAI e das referidas etnias, para identificação de suas 

respectivas demandas. Em 2011, ocorreram reuniões para atualização de informações e 

repactuação das ações acordadas em 2007. A partir desses acontecimentos, o Programa de 

Desenvolvimento das Comunidades Indígenas (item 12 do PBA do PISF) foi reestruturado 

atendendo aos anseios atuais das etnias, passando à denominação de “Programa de Apoio aos 

Povos Indígenas”. 

Em 2012, a FUNAI apresentou suas considerações favoráveis à execução do Programa de Apoio 

aos Povos Indígenas, que tem como objetivo promover o desenvolvimento de ações 

relacionadas à implantação de infraestruturas, regularização fundiária e capacitações em 

organização social e gestão produtiva que proporcionem aos povos indígenas Truká, Kambiwá, 

Pipipã e Tumbalalá, melhores condições de vida, autonomia socioeconômica e ambiental, de 

modo a compensar possíveis impactos indiretos decorrentes da instalação e operação do PISF. 

Com a reestruturação, o Programa foi dividido em dois subprogramas: o Subprograma de Apoio 

aos Povos Indígenas e o Subprograma de Capacitação em Organização Social e Gestão 

Produtiva. O Subprograma de Apoio aos Povos Indígenas tem como objetivo viabilizar a 

implantação das infraestruturas necessárias para otimizar os fatores relacionados à condição de 

vida dos povos indígenas. O Subprograma de Capacitação em Organização Social e Gestão 

Produtiva tem como objetivo oportunizar a possibilidade das etnias se tornarem agentes de 

transformação social capazes de interagir de forma propositiva nas realidades interna e 

externas de suas aldeias, por meio de ações de formação, bem como constituir grupos de 

trabalho para a continuidade das ações educativas e empreendimentos coletivos.  

Para execução das capacitações junto aos povos indígenas, foi elaborada uma Proposta 

Integrada considerando as interfaces e o diálogo construtivo entre os Programas de Apoio aos 

Povos Indígenas, Educação Ambiental e Comunicação Social (itens 12, 04 e 03 do PBA do PISF). 
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Essa proposta contempla 05 (cinco) fases: Fase I - Ação Diagnóstica; Fase II - Formação de 

Agentes Socioambientais; Fase III - Organização Socioambiental; Fase IV - Projetos Produtivos e 

Ambientais e; Fase V - Culminância das Ações: Seminário de Apresentação dos Projetos 

Elaborados. As fases são permeadas pela pedagogia da alternância, com atividades teóricas e 

práticas, realizadas pelos participantes. 

A Fase correspondente refere-se à Formação de Agentes Socioambientais que é constituída por 

06 (seis) oficinas, divididas em 02 (duas) teóricas, Educomunicação: Teórica I e Teórica II, com 

carga horária de 8 horas cada e 04 (quatro) temáticas, sendo na sequência: Temática I - 

Elaboração de Ferramentas Colaborativas; Temática II - Práticas Comunicacionais (Coleta de 

informações e imagens); Temática III - Análise dos dados coletados em campo e; Temática IV - 

Produção de Ferramentas, com carga horária de 4 horas cada. A metodologia visa à composição 

de um coletivo socioambiental com missão de elaborar campanha educativa com temas 

demandados pela comunidade, utilizando-se ferramentas de comunicação para sensibilização e 

envolvimento dos indígenas. 

Nesse contexto, este relatório apresenta o desenvolvimento da Oficina de Educomunicação: 

Temática II - Práticas Comunicacionais (Coleta de informações e imagens) realizada no Território 

Indígena Pipipã, localizado nos municípios de Ibimirim e Floresta, no estado do Pernambuco. 

 

4. OBJETIVO 

Realizar a Oficina de Educomunicação: Temática II – Práticas Comunicacionais (Coleta de 

informações e imagens), com a finalidade de construir de forma coletiva ferramentas midiáticas 

que possam colaborar nos processos educomunicacionais comunitários. 

 

5. METODOLOGIA 

A metodologia da Oficina de Educomunicação: Temática II – Práticas Comunicacionais (Coleta de 

informações e imagens) foi estruturada em 03 (três) momentos distintos, porém relacionados 

entre si, conforme detalhamento apresentado no Roteiro Didático: Educomunicação: Temática 

II – Práticas Comunicacionais (Coleta de informações e imagens) (Anexo I), sendo eles: 



 

 

4 
RT/PISF/CTD/007-13 

5. METODOLOGIA 

I. Atividade 01 – Por trás da câmera. 

De modo a simular a rotina de um set de gravação, os participantes são divididos conforme os 

grupos definidos na oficina anterior para elaborar as atividades que serão desenvolvidas pelos 

seus respectivos setores. Os facilitadores distribuirão os grupos seguindo a ordem abaixo: 

a. Equipe de pesquisa: Apresentará o roteiro para os facilitadores que analisarão a coesão 

da narrativa. Em seguida, os pesquisadores indicarão os personagens da história que serão 

entrevistados, os pontos escolhidos que servirão de cenário para gravação, bem como horário 

já predefinido, as roupas e os elementos necessários que deverão evidenciar o tempo em que 

se passa a história.   

b. Equipe técnica: Em posse dos equipamentos de audiovisual, a equipe deverá apresentar 

para os facilitadores e demais equipes os aparelhos que serão utilizados para captação do áudio 

e imagem, levando em consideração a capacidade de armazenamento, o tempo e a qualidade 

da filmagem.  

c. Equipe de Produção: Com base nas informações apresentadas no roteiro, a equipe 

deverá indicar o tipo de produção a ser feita para compor o cenário de gravação. Além disso, 

deverá indicar os nomes dos personagens para posterior agendamento de gravação, bem como 

as roupas que a serem utilizadas por eles e os objetos que comporão o cenário. 

d. Equipe de Montagem: Esta equipe ficará responsável por tomar nota das informações 

apresentadas, armazenar e organizar as imagens que serão gravadas, a fim de facilitar e 

aperfeiçoar as buscas futuras dos materiais produzidos. 

Ao final das apresentações será exibido o vídeo aula “Plano”. 

II. Atividade 02 – Luz, Câmera, Ação. 

Após apresentação das atividades, as equipes técnica, de pesquisa e de produção percorrerão os 

lugares escolhidos para as primeiras locações, a fim de avaliar o ambiente cenográfico e o 

ambiente para captação do áudio. Durante a visita, os facilitadores apresentarão algumas 

técnicas de captação de imagens e som, com a explanação sobre os enquadramentos, 

movimentos de câmeras, bem como os cuidados especiais que devem ser observados durante 
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as gravações nas áreas internas e externas tais como: luz, barulhos, dentre outros. Os 

facilitadores deverão, ainda, orientar os participantes a produzir materiais necessários para a 

captação de áudio, como a construção de uma haste para inserir um microfone suspenso, 

simulando o microfone “boom”, frequentemente utilizado em produções audiovisuais. Em 

seguida os facilitadores orientarão os participantes a confeccionar rebatedores de luz utilizando 

placas de isopor branco, papel alumínio e cola. 

Já a equipe de montagem, orientada pelos facilitadores, dará início aos testes no programa 

Windows Movie Maker.  

Por fim, após o desenvolvimento das supracitadas atividades, as equipes deverão relatar suas 

impressões, percepções e dificuldades encontradas. 

III. Atividade 03 – Avaliação e Encerramento 

A atividade será encerrada com uma confraternização entre os facilitadores e participantes, 

quando ocorrer um momento de reflexão sobre os conhecimentos adquiridos durante as 

atividades da oficina. Em seguida será realizada avaliação da oficina utilizando-se questionários 

individuais, preenchidos pelos participantes, com questões relativas aos materiais utilizados, 

alimentação, qualidade das informações, local e à atividade de forma geral. 

 

6. DESENVOLVIMENTO DOS TRABALHOS 

6.1. Mobilização dos Participantes 

Durante reunião realizada entre representantes do Ministério da Integração Nacional (MI), CMT 

Engenharia e da etnia Pipipã, no dia 03 de outubro de 2012 (ATA/PISF/CTD/026/2012), definiu-

se que a mobilização dos indígenas, bem como a definição do espaço físico para a realização das 

oficinas, seria responsabilidade do cacique Valdemir Amaro Lisboa. Assim, no dia 19 de fevereiro 

de 2013, realizou-se contato telefônico com o Cacique para confirmar o desenvolvimento da 

atividade na data prevista. 

6.2. Oficina  

A Oficina de Educomunicação: Temática II – Práticas Comunicacionais (Coleta de informações e 
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imagens) foi realizada no dia 21 de fevereiro de 2013, na Escola Municipal Tibúrcio Lima, 

localizada na Aldeia Faveleira, no município de Floresta - PE, com carga horária de 4 horas, 

contando com a participação de 33 (trinta e três) moradores da etnia indígena Pipipã (Anexo II: 

Lista de Presença de Participantes). 

A oficina teve início com a contextualização do processo de capacitação desenvolvido nas 

oficinas anteriores, com ênfase nas informações repassadas anteriormente sobre gravações de 

vídeos. Em seguida, os facilitadores apresentaram os objetivos da oficina e seu cronograma. 

a) Atividade 01 – Por trás da câmera. 

Após o resgate de informações, o facilitador solicitou que os participantes dos grupos das 

equipes de Pesquisa, Técnica, Produção e Montagem, formados nas oficinas anteriores, se 

agrupassem para executar a atividade, simulando um set de filmagem. Inicialmente foi 

concedido 15 minutos para que todas as equipes discutissem entre si o que foi feito durante as 

atividades de alternância, compreendidas entre uma oficina e outra, tendo para cada grupo um 

facilitador disponível para eventuais dúvidas e direcionamentos.  

Passado o tempo determinado, a equipe de Pesquisa foi a primeira a se apresentar, pois 

somente a partir do roteiro elaborado por eles que as demais equipes poderiam iniciar as suas 

ações. Em posse das anotações em uma cartolina, a equipe  informou como foi realizada a 

pesquisa e o levantamento de informações que perpassa o tema “TERRA E ÁGUA”, escolhido 

pela etnia. A Sra. Francisca, integrante da equipe de pesquisa, que ficou responsável pela 

elaboração do Roteiro, relatou que: “tirei um dia para ir à casa de Dona Rosena e Dona Lurdes e 

ouvir as histórias e escrever o roteiro demorou um pouco, mais do que tinha imaginado”. Diante 

disso, enfatizou que para realizar qualquer trabalho é necessário esforço e dedicação.  

Em seguida iniciou a leitura do roteiro previamente elaborado, indicando os personagens, a 

época em que se passa a história, entre os anos 1960 até 2013, os pontos escolhidos para 

gravação e outros elementos necessários para evidenciar na narrativa do documentário, as 

dificuldades vivenciadas pelos moradores mais antigos, no período da seca de 1960, até os dias 

atuais.  A Sra. Francisca destacou alguns elementos, necessários no momento da filmagem, 

como forma de retratar com veracidade a realidade da época, a exemplo do jumento, animal 



 

 

7 
RT/PISF/CTD/007-13 

6. DESENVOLVIMENTO DOS TRABALHOS 

utilizado pelos indígenas para transportar água; o pote, objeto que servia para armazenar água 

e era carregado pelas mulheres, em cima da cabeça, dentre outros.  

Já os personagens da história foram escolhidos conforme a sua experiência de vida, dos mais 

antigos aos mais novos, de acordo com a época do acontecimento. Para isso, a equipe de 

pesquisa elencou as seguintes histórias, apresentadas no quadro abaixo:  

Quadro 01. Resultados da apresentação da Equipe de Pesquisa. 

Grupo de Pesquisa 

Componentes: Maria de Lourdes, Maria Roseno, Rosália, Maria Francisca, Valdemir, José Hildo, Lourival, 
Expedito 

Histórias do Roteiro Característica 

História de Dona Maria Roseno 
Necessitava de um jumento e um pote; e a dificuldade de 
acesso à água; 

História de Dona Adélia 
Foi em 1960, retrata a falta de água no local, com a 
presença de apenas um poço; o poço era distante e a água 
era salgada e iam buscar no jumento; 

História de Dona Rosália 
Dificuldade para as famílias com a falta de água e 
alimentação; 

História de Gerôncio 
Filho do Pajé, Indicado pelo cacique para falar da história 
da etnia; 

História de Dona Maria de Lourdes 
Em 1960 tiravam água do croatá, e a roupa era feita de 
saco e o calçado era a terra e os espinhos, dormiam no 
chão; 

Serra Negra Lutas, conquistas, rituais e cultura. 

A equipe Técnica, em posse de equipamentos predefinidos, foi orientada a estudar os tipos de 

enquadramentos e planos apresentados na apostila entregue durante a atividade (Anexo III: 

Apostila - Vamos fazer um filme?). Os facilitadores sugeriram a equipe que a partir do que 

estava sendo apresentado começassem a visualizar as cenas, os tipos de enquadramento e 

plano apropriado para cada cena.  

A equipe de Produção, como exercício preparatório para sua atuação, elencou alguns itens que 

devem ser providenciados para as gravações, como comida e água, que deverão ser 

disponibilizados a toda equipe técnica. Já os participantes/personagens de mais idade, estes 

necessitarão de maior atenção e cuidados como cadeiras, sobrinhas e toalhas para garantir 

maior conforto durante o longo tempo disponível para gravação. Foi reforçado pelos 

facilitadores que todos os objetos que comporão o cenário serão de responsabilidade da 
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Produção, como o jumento, o pote, as latas, as roupas feitas de saco, os frutos da Caatinga.  

A equipe de Montagem, comumente ligada à rotina do set de gravação, só iniciará os trabalhos 

após a captação de áudio e imagem. No entanto, no dia da atividade, eles deverão dar início aos 

primeiros contatos com o programa Windows Movie Maker, com a orientação de um facilitador.  

Antes de finalizarmos esta atividade, os representantes do Ministério da Integração Nacional, 

acompanhado dos técnicos do Núcleo de Licenciamento Ambiental do IBAMA de Recife, 

fizeram-se presentes na Oficina, com uma breve explanação sobre o objetivo da visita. 

Por fim, foi exibido o vídeo “Aula Plano” sobre os tipos de planos utilizados durante a captação 

de imagens, enquadramentos e termos técnicos, a fim de subsidiar a equipe Técnica e os 

participantes.  

b) Atividade 02 – Luz, Câmera, Ação. 

Com base na atividade anterior, os integrantes das equipes de Pesquisa, Técnica e Produção 

iniciaram as primeiras captações de imagens na área externa, em um local semelhante ao 

proposto no roteiro. Após capturar as primeiras imagens, a equipe Técnica foi orientada a 

buscar o melhor ângulo, bem como os elementos que compõem o cenário. Os facilitadores 

solicitaram que os responsáveis pela captação de imagens ficassem atentos às expressões faciais 

dos entrevistados, utilizando-se das técnicas sobre os planos de captação, indicados na apostila, 

como o plano detalhe, plano médio, plano geral, dentre outros.  

A equipe de Produção foi orientada no sentido de manter o local de gravação limpo, sendo 

necessário retirar todos os elementos dispensáveis no cenário e não indicado no roteiro, 

também observar quanto à postura do entrevistado, as roupas utilizadas e também procurar 

manter o entrevistado em um local confortável, enquanto a equipe técnica discute o melhor 

enquadramento das cenas a serem gravadas.  

A equipe de Montagem permaneceu em sala com o facilitador responsável por transmitir as 

noções básicas sobre o programa Windows Movie Maker e explicações sobre os vídeos gravados 

anteriormente pela equipe técnica. Na oportunidade, foi possível testar no computador alguns 

comandos, como exemplo, cortes de vídeo, áudio e animações. 
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Quando as outras equipes retornaram para a sala, o facilitador apresentou o vídeo produzido 

como teste feito pela equipe de montagem, validando a agilidade e atenção dos participantes.  

Para finalizar a atividade, o facilitador apresentou as gravações realizadas no dia, chamando a 

atenção para a iluminação, roupas, cores, acessórios, cabelo, reforçando sobre as funções da 

equipe técnica e da produção. 

c) Atividade 06 - Avaliação e Encerramento 

Para encerrar a Oficina foram realizados os encaminhamentos necessários para a próxima 

Oficina de Educomunicação: Temática III – Análise dos dados coletados em campo e seleção de 

material, que conforme acordado, ocorrerá no dia 12 de março de 2013.  

 

7. AVALIAÇÃO 

Os participantes foram convidados a realizar uma avaliação da atividade, recebendo uma ficha 

(Figura 01. Modelo de Ficha de Avaliação), com o objetivo de coletar as impressões quanto ao 

material utilizado, ao local da realização, à alimentação fornecida e à atividade de forma geral. 

Figura 01. Modelo de Ficha de Avaliação. 
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Vale destacar que dos 33 (trinta e três) participantes, 24 (vinte e quatro) responderam a ficha de 

avaliação, sendo que a maioria considerou a atividade satisfatória, conforme Figura 02 a seguir. 

Figura 02. Avaliação dos participantes sobre a realização da oficina. 

 

Durante a avaliação os participantes foram convidados a opinar sobre a oficina, por meio de 

críticas e sugestões. As opiniões obtidas foram: 

 “Muito bom”; 

 “O dia de hoje foi muito bom, gostei”; 

 “Nenhuma crítica”. 

 

8. CONSIDERAÇÕES 

A Oficina de Educomunicação: Temática II – Práticas Comunicacionais (Coleta de informações e 

imagens) visa estimular a comunidade envolvida, por meio de práticas comunicacionais, à sua 

atuação como protagonistas de um processo dialógico, podendo promover, desta forma, o 

reconhecimento e a valorização de sua história, sua cultura e seus costumes.  

Para o êxito deste trabalho é imprescindível o envolvimento de toda comunidade, sobretudo, os 

idosos por deterem maior conhecimento histórico da formação da etnia e, a partir de seus 
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conhecimentos, enriquecer ainda mais a produção do documentário TERRA E ÁGUA.  

Alguns idosos se mostraram receosos quanto ao desenvolvimento do trabalho, no entanto foi 

reforçado pelos facilitadores a importância dos diferentes públicos e visões para a produção de 

um produto audiovisual, e que a participação destas pessoas no processo é fundamental.  

Vale ressaltar que o processo de inclusão dos idosos nas atividades propostas na Oficina, não é 

uma preocupação apenas dos facilitadores, mas, sobretudo, dos jovens que se mostraram 

atentos e cuidadosos com eles, evidenciando o sentimento de identidade e comunhão de 

interesses, no tocante à valorização da história e formação da etnia.  

Dessa maneira, o processo pedagógico desenvolvido até o momento na etnia vem alcançando 

seus objetivos, ao fomentar a participação efetiva e democrática dos membros da etnia Pipipã, 

transformando-os em autores do seu próprio conteúdo, além de incitá-los ao planejamento e 

elaboração da sua própria ferramenta de comunicação. Após a produção deste documentário, 

os moradores terão conhecimento suficiente para produzir outros trabalhos audiovisuais. 

 

9. REGISTRO FOTOGRÁFICO 

  
Foto 01: Abertura da Oficina com o resgate de 
informações pelo facilitador. 

Foto 02: Facilitador orienta a Equipe Técnica quanto 
às ações após o conhecimento do roteiro elaborado 
pela Equipe de Pesquisa. 
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Foto 03: Facilitador orienta a Equipe de Produção 
quanto às ações de sua responsabilidade. 

Foto 04: Apresentação do roteiro elaborado pela 
Equipe de Pesquisa. 

  
Foto 05: Primeiras gravações do filme, conforme 
roteiro apresentado pela equipe de pesquisa.  

Foto 06: Encerramento com a fala do cacique 
Valdemir solicitando informações sobre o 
andamento das obras para a equipe do MI.  

 

 

10. ANEXOS 

Anexo I: Roteiro Didático: Educomunicação: Temática II – Práticas Comunicacionais (Coleta de 

informações e imagens). 

Anexo II: Lista de Presença dos Participantes. 

Anexo III: Apostila “Vamos fazer um filme?”. 

 

 

 

 



 

 

13 
RT/PISF/CTD/007-13 

 

Custódia - PE, 20 de março de 2013. 

Técnicos Responsáveis: 
 

 
Adriana Carneiro da Silva Martins 

Bióloga 
Analista Ambiental 

Cadastro Técnico Federal 1195943 

 
Jenise Oliveira de Souza 

Jornalista  
Analista Ambiental 

Cadastro Técnico Federal 5283865 
 

 
Wherbert da Silva Araújo 

Jornalista DRT - TO 089 
Analista Ambiental  

Cadastro Técnico Federal 5.683.035 

 
Pablo Murilo Araújo de Souza 

Publicitário 
Analista Ambiental  

Cadastro Técnico Federal 5.283.500 

 
 
Ciente: 

 
Maria Denise Rafael Bonomo 

Socióloga 
Inspetora Ambiental 

Cadastro Técnico Federal: 5.574.471 

 
Neila Cristiane Pereira de Santana 

Jornalista  
Inspetora Ambiental 

Cadastro Técnico Federal: 5.154.504  

 
 
De Acordo: 

 

Carlos Danger Ferreira e Silva 
Eng. Ambiental CREA - TO 240773364-9 

Coordenador Setorial 
Cadastro Técnico Federal: 5284107 
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Anexo I. Roteiro Didático: Educomunicação: Temática II – Práticas Comunicacionais (Coleta de 

informações e imagens). 

FORMAÇÃO DE AGENTES SOCIOAMBIENTAIS - COMUNIDADES INDÍGENAS  

Objetivos:  

 Intensificar a interação entre os sujeitos e o meio em que vivem; 

 Sensibilizar os participantes para o uso de linguagens midiáticas, garantindo a capacidade de 

comunicação da comunidade e incentivando a leitura e a escrita; 

 Estimular a mobilização comunitária; 

 Estimular a autonomia, o protagonismo e o empoderamento dos participantes através do 

trabalho com a Educação Ambiental e a Comunicação crítica.  

 Desenvolver com as comunidades mecanismos de gestão participativa para o processo de 

produção midiática e o planejamento de ações futuras; 

 Formar coletivos de agentes socioambientais. 

ROTEIRO DIDÁTICO OFICINA 4: EDUCOMUNICAÇÃO - TEMÁTICA II – PRÁTICAS COMUNICACIONAIS 

(COLETA DE INFORMAÇÕES E IMAGENS) 

Título: Oficina de Educomunicação – Temática II – Práticas Comunicacionais (Coleta de informações e 

imagens) 

Objetivos: Construir de forma coletiva ferramentas midiáticas que possam colaborar nos processos 

educomunicacionais comunitários. 

Caráter de Ação: Oficina Prática 

Duração em horas: 4 horas presenciais  

Sujeitos da Ação: Moradores das comunidades indígenas das etnias Pipipã e Tumbalalá 

Modo de Execução: Processual 

ORGANIZAÇÃO DO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM 

APRESENTAÇÃO DA OFICINA 

Atividade 01: POR TRÁS DA CÂMERA  

Distribuição Temporal do Conteúdo: 60 minutos – 08h00 às 09h00 

Objetivos: Simular um set de gravação a fim de estimular e mobilizar os participantes quanto ao 

processo de produção de vídeo. 
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Material: Notebook, tesoura, cadernos, canetas, microfone, máquina fotográfica, caixa de som, 

rebatedores já produzidos, gravador de voz e celular. 

Descrição da Atividade e Procedimentos Metodológicos:  

Simulando a rotina de um set de gravação, dentro da sala, os grupos serão divididos como na oficina 

anterior para elaborar as atividades que competem seu respectivo setor. Os facilitadores deverão 

distribuir os grupos seguindo a ordem abaixo: 

1 - Equipe de pesquisa: deverá apresentar a elaboração do roteiro para os facilitadores que deverão 

analisar a coesão da narrativa, o qual contemplará o documentário que terá como tema: Terra e Água. 

Em seguida, os pesquisadores indicarão para os demais os personagens da história, que serão 

entrevistados; os pontos escolhidos que servirão de cenário para gravação, bem como horário já 

predefinido, as roupas e os elementos necessários que deverão evidenciar o tempo em que se passa a 

história.   

2 - Equipe técnica: em posse dos equipamentos audiovisual, a equipe deverá apresentar para os 

facilitadores e demais equipes os aparelhos que serão utilizados para captação do áudio e imagem, 

levando em consideração a capacidade de armazenamento, o tempo e a qualidade da filmagem. Neste 

momento, os facilitadores deverão estar atentos para os questionamentos a respeito dos materiais 

sobressalentes como pilhas e carregadores.   

3 - Equipe de Produção: em posse das informações apresentadas no roteiro, a equipe deverá indicar o 

tipo de produção a ser feita para compor o cenário de gravação; além de anotar os nomes dos 

personagens para posterior agendamento de gravação, roupas que deverão ser utilizadas pelos 

personagens, bem como os objetos que comporão o cenário, dentre outros. 

4 - Equipe de Montagem: por ora, tomará notas das informações apresentadas e armazenamento das 

imagens que estão sendo gravadas, de modo que as mantenham organizadas a fim de otimizar a busca 

dos materiais. 

Ao final das apresentações será exibido o Vídeo Aula Plano como auxilio para equipe técnica que  

permanecerão reunidas para iniciar a próxima atividade. 

Lanche: 15 minutos 

Atividade 02: LUZ, CÂMERA, AÇÃO.  

Distribuição Temporal do Conteúdo: 150 minutos – 09h às 11h30.  

Objetivos: Iniciar processo de captação de imagens e depoimentos para elaboração de material 

audiovisual no formato “documentário”. 

Material: Papel alumínio (03) rolos, cola de isopor (06) tubos, cartela de isopor (04), fita adesiva (01) 

cadernos PISF, lápis e caneta (esses últimos materiais já estarão de posse dos participantes). 

 



 

 

16 
RT/PISF/CTD/007-13 

Descrição da Atividade e Procedimentos Metodológicos: Após apresentação das atividades, as equipes 

técnica, de pesquisa e de produção percorrerão os lugares escolhidos para as primeiras locações, a fim 

de avaliar o ambiente cenográfico e o ambiente para captação do áudio. Durante a visita, os 

facilitadores apresentarão algumas técnicas de captação de imagens e som, com a explanação sobre os 

enquadramentos, movimentos de câmeras, bem como os cuidados que se devem evitar durante as 

gravações nas áreas internas e externas, cuidados com a luz, barulhos, dentre outros. Os facilitadores 

deverão, ainda, orientar os participantes a produzir materiais necessários para a captação de áudio, 

como a construção de uma haste para inserir um microfone suspenso, simulando o microfone “boom”, 

comumente utilizado em produções audiovisuais. Em seguida os facilitadores vão orientar os 

participantes a confeccionar rebatedores de luz utilizando placas de isopor branco, papel alumínio e 

cola. 

Já a equipe de montagem, orientados pelos facilitadores, iniciará os testes no programa Windows Movie 

Maker.  

Por fim, com todos de volta, as equipes deverão relatar suas impressões e percepções e dificuldades 

encontradas frente a atividade. 

Atividade 03: Avaliação e Encerramento 

Distribuição Temporal do Conteúdo: 20 minutos -11h40 às 12h00 

Objetivo: Proporcionar um momento de encerramento da oficina com reflexões sobre as aprendizagens 

adquiridas, verificando o grau de satisfação dos participantes em relação à mesma. 

Materiais/equipamentos: Ficha de avaliação, lápis/caneta, borracha. 

Descrição da Atividade e Procedimentos Metodológicos: Os participantes receberão uma ficha com 

questões simples para manifestações e contribuições quanto às categorias: 1. Informações fornecidas; 

2. Material utilizado; 3. Local de realização; 4. Alimentação fornecida; e 5. Atividade de forma geral. 

A atividade será encerrada com possibilidade de cada participante apresentar suas sensações a respeito 

das vivências realizadas durante o dia. 

OBS: A oficina será gravada para geração do vídeo making off a ser exibido na devolutiva 
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Anexo II: Lista de Presença de Participantes 
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Anexo II: Lista de Presença de Participantes (continuação). 
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Anexo III: Apostila “Vamos fazer um filme?”. 
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Anexo III: Apostila “Vamos fazer um filme?” (continuação). 
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Anexo III: Apostila “Vamos fazer um filme?” (continuação). 
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Anexo III: Apostila “Vamos fazer um filme?” (continuação). 
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Anexo III: Apostila “Vamos fazer um filme?” (continuação). 

 

 
 

 


